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Acho perfeitamente razoável 
desejar que o serviço publico de 
comunicações no Brasil seja rea- 
lizado e dirigido por brasileiros; 
chego até a admitir que esse ser- 
viço publico (com exclusão de 
Badio Difusão e da Televisão que 
não constituem serviços de comu- 
nicação e sim de divulgação e no- 
ticia, como a imprensa) venha a 
ser um monopólio do governo. E 
como penhor dessa convicção sou 
forçado a declarar qus não tenho 
feito outra coisa, na minha vida 
profissional, senão trabalhar na 
industria e no ensino pela nacio- 
nalização das técnicas de teleco- 
municações. Há vinte e tantos 
anos ensino na Escola Técnica do 
Exercito, e de alguns anos para 
cá na Escola Nacional de Enge- 
nharia. Trabalhei durante quinze 
anos na direção técnica de Radio 
Ginefon Brasileira, construindo 
aparelhos de ondas portadoras 
para a Companhia Telefônica 
Brasileira. Pica portanto patente, 
evidente, provado pelos fatos, que 
sempre tive o desejo efetivo, efi- 
caz. de trazer pana nossa cultura 
a técnica das comunicações. Mas 
agora declaro, depois da apresen- 
tação de meus títulos, aue de mo- 
do algum aprovo o conteúdo da 
carta do coronel Bitencourt; e de 
modo algum, como militante da 
oposição, vejo no ex-Diretor Ge- 
ral do DCT um aliado. 

A carta do coronel Bitencourt 
é, a meu ver, um trisis documen- 
to de nosso desvario. Além da-re- 
dação, que chega a ser cômica, há 
nela uma intrínseca contradição, 
e está ela, além disso, em con- 
tradição com declarações anterio- 
res de seu signatário. O coronel 
Bitencourt diz ao Presidente da 
Republica que os serviços telegra- 
ficos do Brasil estão em condições 
lamentáveis. Refere-se a carta 
anterior em que revelava "o esta- 
do caótico em que se encontrava 
o DCT, caindo aos pedaços, numa 
sistemática arcaica técnico-adrai- 
nistartiva de 50 anos atrás". Re- 
vela um segredo de poljchinelo 
em termos grandiloqüentes aonde 
conta que os "fios telegráficos de- 
íaparecem tragados pela voragsm 
do mato". E depois de firmar 
tais premissas, conclui que a essa 
mesma repartição caindo aos pe- 
daços competia fazer a ligação te- 
lefônica de Brasília! E passa a 
ver torras manobras de trustes e 
cartéis no contrato feito com a 
Companhia Telefônica Brasileira, 
e a invocar as terríveis razões de 
segurança nacional, pelas quais 
não deveriam ser estrangeiras as 
empre-as concessionárias do ser- 
viço de comunicações. 

Ora, qualquer técnico,-que te- 
nha utn tempo de serviço um pou- 
co- maior do que cs dois anos do 

corcoel Bitencourt, sabe que o 
DCT não está em condições de 
reahzar, no prazo nervosamente 
exigido pelo sr. Juscelino Kubits- 
chek, a ligação de Brasília. A o- 
bra em questão, constando de ses- 
senta canais telefônicos, é cerca 
de vinte vezes maior do que a li- 
gação Rio-São Paulo por canais 
telegráficos que eqüivalem a três 
canais telefônicos, qus o DCT le- 
vou doze anos a realizar e ainda 
se acha em funcionamento in- 
completo e imperfeito. No mesmo 
ritmo, o DCT realizaria em du- 
zentos e quarenta anos a ligação 
de Brasília. Eu não estou pessoal- 
mente interessado na rapidez des- 
se circuito, e já tenho, mais de 
uma vez, publicado o que penso 
dos prazos presidenciais sonhados 
para Brasília; mas o coronel Bi- 
tencourt, nomeado pelo Presiden- 
te Kubltschek, não por seus tra- 
balhos anteriores no campo das 
telecomunicações, que são aliás 
inexistente;, e sim em recompen- 
sa do fervor eleitoral que demons- 
trou na campanha de 55, deveria 
ser mais sensível do que eu aos 
caprichos do mesmo Presidente. 

O fato é que o Departamento 
de Correios e Telégrafo? não está 
em condições de realizar, dentro 
de prazo razoável, o serviço exi- 
gido pela Nova Cap. Concordo in- 
teiramente com o coronel Biten- 
court que seja lamentável, lamen- 
tabilissimo este fato, mas explico- 
o de modo diferente. Para ele, a 
precária situação dos noscos ser- 
viços telegráficos se explica pela 
pérfida atuação dos agentes es- 
trangeiros. Cita nominalmente a 
empresa Western, que mantém no 
Brasil, como sabemos, um exem- 
plar serviço de cabos e que não 
ihide o respeitável publico, man- 
dando por via aérea as comunica- 
ções que são cobradas com taxas 
telegráficas. Estou pronto a acre- 
ditar que as companhias estran- 
geiras aqui estabelecidas tirem al- 
guma vantagem da incúria de 
nossa administração publica, mas 
não vejo como se possa incrimi- 
nar o estrangeiro como fautor e 
principal responsável por nossos 
desatinos, Para mim a explicação 
é muito mais simples-. O Depar- 
tamento de Correios e Telégrafos 
levou doze anos a efetivar, e mal, 
o sistema de ondas portadoras 
Rio-São Paulo, continua a enviar 
por via asrea es mensagens co- 
bradas com taxas telegráficas, e 
não está em condições de realizar 
a ligação de Brasília por Micro- 
ondas ou por fio. porque seus Di- 
retores são ercolhidos pelos Pre- 
sidentes como foi escolhido o co- 
ronel Bitencourt. Esta é que é a 
verdadeira razão do descalabro, A 
voragem que come os aparelhos 
do DCT não está nas selvas, nem 
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está nas emprêsas estrangeiras 
que ainda agüentam as taxas mó- 
dicas impostas pela demagogia; 
a voragem é outra, e foi essa ou- 
tra, mais voraz do que as onças 
e do que os inglêses, que levou o 
coronel Bitencourt à diretoria ge- 
ral daquele departamento. Estou 
pronto admitir a sinceridade do 
moço coronel que surpreendeu a 
nação com sua transbordante e- 
pístola. Essa hipótese não se im- 
põe ao observador, não é isenta 
de dificuldades, porque dias antas 
daquela missiva, em discurso pro- 
nunciado numa solenidade do 
DCT, o coronel Bitencourt gaba- 
va-se de estar em condições de 
realizar em breve prazo milhares 
de canais telegráficos e duzentos 
e quarenta canais telefônicos. Ora, 
isto não me parece compatível 
com o texto da carta onde diz 
que o DCT está atrasado de 50 
anos e caindo aos pedaços. Mas 
aceitamos a hipótese da sincerida- 
de, lembrando que afinal de con- 
tas, como todos sabemos, o que 
se diz em discurso não vale. mor- 
mente quando se trata de alguma 
inauguração. Partsinos pois do 
pressuposto que reconhece a sin- 
ceridade do coronel. Nesse caso, 
penso eu, deveria ser cutro o teor 
de sua carta. Ele deveria escre- 
ver ao Presidente da Republica 
uma carta vasada nestes termos, 
ou traduzida, com esta mesma 
substancia, no seu peculiar esti- 
lo: "Sr. Presidente da Republi- 
ca. — Acabo de descobrir uma 
coisa que me obriga a pedir de- 
missão do honroso cargo que ocu- 
po. Num momento de iluminação 
compreendi que V. Exa. jamais 
esperou que eu cuidasse de tele- 
gramas e cartas; compreendi que 
minha nomeação não foi ditada 
pelo critério objetivo que é a pró- 
pria finalidade daquele departa- 
mento; compreendi em suma que 
V. Exa., com essa nomeação, vi- 
sava apenas a recompensar-me 
pelos esforços que fiz durante a 
campanha presidencial Nos pri- 
meiros meses da fundação. Ine- 
briado peia importância do cargo, 
não atinei com todas essas ra- 
zões, mas o amor pela pátria a- 
briu-me os olhos a tempo, e hoje 
vejo esse critério de nomeação, 
que não leva em conta a compe- 
tência, que no meu caso é modes- 
ta, é ruineso para. o serviço. Ar- 
rependo-me pois de ter aceito tal 
encargo acima de minhas forças, 
é aproveito o ensejo para lembrar 
a V. Exa. que deste modo, com 
esse estilo de nomeações, jamais 
podetêmes tèr em nossa patria 

.serviços telegráficos tão bons co- 
lmo os de nossos concorrentes es- 
fcrangeirps". 
•• Torno a dizer,que devemos tra- 
halhár peia nacionalização de 

.nossos syrviçot públicos, e que até 
aceito r idéia do monopolio es- 
tataí-que funciona bem na In- 
glaterra e na França; mas só con- 
SEguifemos dar o prüneiró mo- 
desto passo nessa direção quan- 
do o DCT deixar de ser cartório 
que se dá em recompensa de tra- 
balhos eleitorais. f' Quanto a segurança, nacional, 
tão pateticamente lembrada pelo 
coronel Bitencourt, devo dizer — 
e isto me parece ura dado do 
senso, comum que é mais arriscado 
para, o pais ter uma rede tele- 
gráfica caindo aos pedaços em 
mãos de brasileiros do que ter 
um serviço bem dirigido por es- 
trangeiros. porque é mais facli, 
em caso de urgente necessidade, 
encampar os bons serviços exis- 
tentes do que improvisar a repa- 
ração de uma colossal ruina en- 
tregue à voragem da mata. 

h Mas nada disto que escrevo 
chega a abalar as diretrizes na- 
cionais. O Coronel Bitencourt, 
que é coronel de infantaria, foi 
exonerado do cargo; no seu lugar 
foi nomeado um coronel da ar- 
tilharia, que também nunca se 
ocupou de telecomunicações e que 
fez uma declaração publica, pela 
qual ficamos sabendo que ele a- 
ceiíou o cargo para servir o sr. 
Presidente e o sr. Ministro da 
Viação. Quem então servirá o 
brasileiro que passa telegramas? 


